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Colatina vai perder parte de
território para Marilândia
Moradores de Córrego
Joaquim Távora
criaram uma comissão
para negociar a
transferência com
as duas prefeituras

Nilo Tardin
COL ATINA

Eles querem trocar de endere-
ço sem sair do lugar. Um
grupo de moradores do inte-

rior de Colatina iniciou uma cam-
panha para mudar a localidade de
Córrego Joaquim Távora para o
município de Marilândia, no No-
roeste do Espírito Santo.

A comunidade católica, com
cerca de 350 habitantes, sempre
teve a vida vinculada a Marilândia.
A maioria dos moradores nem
desconfiava que o pedaço de terra
de 10 km de extensão por 6 km de
largura pertence a Colatina.

“Não sabia até surgir o problema
na saúde pública. Casei, tirei Títu-
lo de Eleitor, registrei meus três fi-
lhos em Marilândia. Agora estão
fazendo uma revolução para mu-
dar tudo”, contou a lavradora Arti-
lene Maria Bressanelli, 44 anos.

Como ela, moradores do Távora
votam, pagam impostos, registram
terras e buscam assistência médi-
ca em Marilândia, que se emanci-
pou de Colatina há 36 anos.

“Um agente de saúde seria no-
meado por Colatina. A população
teria que ser encaminhada ao distri-
to de Paul de Graça Aranha, uma
volta de 14 km em estrada de chão, e
não passa ônibus”, destacou Bruno
Zangirolami, 21 anos, presidente da
Comissão do Távora.

“A ideia é que todos continuem a

ser assistidos pela Unidade de
Saúde de Sapucaia, de Marilân-
dia”, explica.

Uma sondagem da Comissão do
Távora, criada em março deste ano
para negociar a transferência, apon-
ta que a comunidade prefere ficar
em Marilândia. “É uma questão de
id ent ida de”, resumiu Adalto Aqui-
les, 41 anos, secretário da comissão.

“Tudo aqui é feito em Mariân-
dia, elegemos políticos e tributos
são recolhidos. Mudar a linha divi-
sória vai acabar com o ‘jogo de em-
p u r ra ’, disse o agricultor José
Henrique Colattto, 53 anos.

“Marilândia não faz obras aqui
porque é outro município, Colati-
na não dá assistência porque tudo
é feito em Marilândia.”
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JOSÉ HENRIQUE COLATTO, José Carlos Faé, Josmar Gatti, Bruno e Fernando Colatt: membros da comissão

Mudança em negociação
O prefeito de Colatina, Leonar-

do Deptulski, informou ontem que
o impasse sobre os limites do Cór-
rego Joaquim Távora deve ser re-
solvido ainda neste ano.

“Dois procuradores, um de Co-
latina e outro de Marilândia, serão
nomeados para definir as ações ju-
rídicas. Um projeto de lei terá que
ser votado nas duas câmaras de ve-
readores e, depois, enviado à As-
sembleia Legislativa”, frisou.

O prefeito informou que duas
unidades de ensino rurais do Tá-
vora são mantidas pela prefeitura
de Colatina.

Deptulski antecipa que não se

opõe à mudança. “É um desejo da
comunidade que precisa ser res-
peitado”, disse.

Já o secretário de Planejamento
de Marilândia, Emerson Falquet-
to, confirma o consenso das prefei-
turas para incorporar o Córrego
Joaquim Távora ao município.

“O prefeito Osmar Passamani
sabe do sonho da comunidade.
Não podemos investir lá porque
legalmente pertence a outra cida-
de”, afirmou o secretário.

Segundo ele, a demarcação dos
novos limites precisa analisada
por uma comissão de deputados
da Assembleia Legislativa.

Encontro com exposição de
motos e shows de graça hoje
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ÁREA DE
E V E N TO S
está sendo
preparada para
receber 1.500
m o t o c i c l i s ta s
de todo o Brasil
e sete bandas
de rock, blues
e pop

COL ATINA
Mais de 60 motociclistas, donos

de modelos das possantes Harley-
Davidson, são esperados hoje à
tarde para expor suas motos no 13º
Encontro de Motoclubes em Cola-
tina, noroeste do Espírito Santo.

Sete bandas tocam de graça na
festa, que aguarda cerca de 1.500
motociclistas de todo o País, se-
gundo Alfeu Ribeiro Filho, presi-
dente do Motoclube Criaturas do
Asfalto, que organiza o evento.

O encontro está marcado para as
16h, na nova área de exposição da
avenida Senador Moacyr Dalla, no
aterro da Beira-Rio, no centro da
cidade. “Ninguém paga nada para

curtir a festa”, disse Alfeu.
Estão escaladas para animar o

encontro as bandas Kavernosos,
The Animal’s (cover de Pink
Floyd), Criaturas do Rock, Blue

Notes, Helldozers e Bastardos (co-
ver de Motörhead) e LDA.

Mais de 20 tendas, de roupas,
acessórios e comidas, estão arma-
das na área de eventos.

Trecho de estrada será
liberado ano que vem
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Até o começo de 2017 o Governo
do Estado pretende liberar a pista
nova da Rodovia ES-482, no tre-
cho que está sendo duplicado en-
tre o bairro BNH e o distrito de
Coutinho, em Cachoeiro de Itape-
mirim. Será a primeira rodovia du-
plicada no Sul do Estado.

Atualmente, máquinas e tratores
da empreiteira contratada pelo
Departamento de Estradas de Ro-
dagem (DER) abrem espaço para
passar a pista nova.

“Acreditamos que faltam menos
de 25% para concluir. O próximo
passo é fazer a terraplanagem e a
p av im e nt a çã o”, destacou o supe-
rintendente da Regional 2 do DER,

Fábio Longui Batista.
Após a liberação do tráfego na

pista nova, a empreiteira passa a
atuar na rodovia atual, que é alvo
de reclamação de motoristas devi-
do às más condições do asfalto.

ALESSANDRO DE PAULA

RODOVIA ES-482: obras até 2017

Padre leva
cuspida no
rosto em fila
de confissão
G UA R A PA R I

Em um momento de confis-
sões na Igreja Matriz Nossa Se-
nhora da Conceição, em Guara-
pari, o Padre Gudialace Olivei-
ra, pároco da igreja, foi agredido
por um homem desconhecido,
na noite da última terça-feira.

Segundo informações de tes-
temunhas, o homem queria
passar na frente de outras pes-
soas que estavam na fila, para
também se confessar.

O sacerdote recebeu uma
cusparada do homem, ao cha-
mar a atenção dele para que não
furasse a fila e respeitasse a vez
de todos.

De acordo com relatos de
quem estava no local, o agressor
parecia estar sob efeito de dro-
gas e estava bastante alterado,
proferindo palavras de baixo
calão. No momento da confu-
são, houve um tumulto para
tentar retirar o homem do san-
t u á r i o.

O homem ainda agrediu ver-
balmente os fiéis que aguarda-
vam na fila pelo atendimento.

Segundo informações, Gudia-
lace chegou ainda a ser ameaça-
do de morte pelo rapaz, que fu-
giu do local após a agressão.

O padre, que revelou ter fica-
do assustado com a situação,
disse nunca ter visto o rapaz nas
missas ou em outros lugares.

VINÍCIUS RANGEL

PADRE GUDIALACE: susto

andreza
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